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M a n u e l  d o s  S a n t o s

Um ano marcante

E D I T O R I A L

No próximo mês vão realizar-se eleições 
para os órgãos sociais da nossa Institui-
ção. 

Este acto eleitoral (antecipado) resulta, exclusi-
vamente, do diploma legal que, ao criar a Or-
dem dos Técnicos Ofi ciais de Contas (OTOC), 
tornou obrigatória a sua realização até ao fi m 
do primeiro trimestre do corrente ano. Das elei-
ções de 26 de Fevereiro sairá, portanto, a pri-
meira equipa dirigente da nossa Ordem. Será 
também eleito o primeiro bastonário.
Se outras razões não existissem, estas seriam, a 
meu ver, sufi cientes para justifi car uma enorme 
participação no próximo acto eleitoral. 
Com efeito, é para mim claro que, ao interesse 
das próximas eleições, deve corresponder uma 
enorme participação eleitoral. Este é, assim, o 
meu apelo enquanto presidente da Assembleia 
Geral e, nesta qualidade, representante do con-
junto de membros que integram a nossa classe.
Como é sabido, apresentam-se às próximas 
eleições três candidaturas: uma assente, basica-
mente, no actual projecto de gestão da Institui-
ção e as duas restantes que se identifi cam como 
alternativas a esse projecto.
Temos, por isso, condições para escolher e para 
escolher bem; na certeza, que eu asseguro, que 
as eleições serão justas e transparentes e decor-
rerão num ambiente de respeitabilidade que 
acentuará a coesão (na diversidade) da classe, 
fortalecendo, perante o exterior, a nossa OTOC. 
Sucede, também, que estas eleições ocorrem 
num ano de grandes mudanças ao nível do en-
quadramento da profi ssão. Não é apenas a cria-
ção da Ordem, que não é o fi m da linha, mas 
é também a entrada em vigor do novo Sistema 
de Normalização Contabilística (SNC) que pro-
vocará signifi cativas mudanças nas atitudes e 
rotinas dos responsáveis pela contabilidade. O 
acompanhamento permanente dessas mudan-
ças vinculará fortemente os próximos órgãos 

sociais da Ordem. Assim, a consideração sobre 
a capacidade de proceder a esse acompanha-
mento não poderá deixar de ser um elemento 
muito importante na próxima escolha eleitoral. 
Por outro lado, e embora reconhecendo a extra-
ordinária evolução verifi cada nos últimos dez 
anos, é indispensável prosseguir no objectivo 
de credibilização dos profi ssionais, “impon-
do-os” à sociedade como agentes dinâmicos e 
permanentes de mudança.
Nos tempos que se aproximam e, nem sempre 
pelas boas razões, a importância dos Técnicos 
Ofi ciais de Contas crescerá, signifi cativamente. 
Infelizmente a cidadania fi scal é um conceito 
e, sobretudo, uma prática, que ainda existe de 
forma pouco clara na sociedade portuguesa.
Produzir os impulsos necessários para que os 
agentes económicos (todos, incluindo a Ad-
ministração Pública) lutem por uma economia 
melhor é, também, uma obrigação dos TOC. 
Para que esses objectivos possam ser atingidos 
com êxito, é absolutamente necessária uma lide-
rança forte e respeitada.  A força reconhecida e 
o respeito merecido começam por depender do 
nível de participação no próximo acto eleitoral.
Conto, por isso, com o voto de todos, numa ex-
pressão democrática, de escolha e afi rmação de 
uma classe profi ssional ímpar e indispensável 
no sistema económico do país. ■

Temos condições para escolher e para 
escolher bem; na certeza, que eu 
asseguro, que as eleições serão justas 
e transparentes e decorrerão num am-
biente de respeitabilidade que acen-
tuará a coesão (na diversidade) da 
classe.


